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36. A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NOS CUIDADOS 

DE SAÚDE: ATITUDES DOS ENFERMEIROS EM DIFERENTES 

CONTEXTOS DE TRABALHO 

Maria Cristina Pinto Mendes1; Manuel Alberto Morais Brás2; Dora Margarida Ribeiro 

Machado3 

1Enfermeira e mestranda em Enfermagem Comunitária na área de Enfermagem de Saúde Familiar, Escola 

Superior de Saúde de Bragança – IPB (cris.enf.mendes@sapo.pt) 

2Professor Adjunto, Escola Superior de Saúde de Bragança – IPB 

3Enfermeira e Doutoranda em Ciências de Enfermagem, Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, 

Universidade do Porto 

 

Introdução: As atitudes dos profissionais de saúde em relação à família são cruciais, 

sendo vital reconhecer a família como uma unidade de cuidado. Araújo (2010) destaca a 

importância de valorizar a participação e a colaboração familiar, sustentando uma relação 

de confiança e respeito mútuo. 

Objetivos: Analisar a relação entre variáveis profissionais dos enfermeiros inscritos na 

Ordem dos Enfermeiros e as suas atitudes face à importância atribuída às famílias na 

prestação de cuidados. 

Metodologia: Foi adotada uma metodologia quantitativa, do tipo observacional, 

transversal e descritivo-correlacional. A amostra incluiu 989 enfermeiros. A recolha de 

dados foi efetuada através de um questionário eletrónico composto por duas partes: 

características sociodemográficas e profissionais e a escala da Importância das Famílias 

nos Cuidados de Enfermagem - Atitudes dos Enfermeiros (IFCE-AE), adaptada para a 

versão portuguesa por Oliveira et al. (2009). O estudo obteve aprovação da comissão de 

ética da Escola Superior de Saúde de Bragança – IPB. A análise de dados foi realizada 

com recurso ao software R, versão 4.2.1. 

Resultados: Verificou-se uma relação estatisticamente significativa entre o local de 

trabalho (cuidados de saúde primários ou hospitais) e as atitudes dos enfermeiros 

relativamente à importância atribuída à participação da família nos cuidados. Enfermeiros 

em cuidados de saúde primários apresentaram scores médios mais elevados nas duas 

primeiras dimensões da escala (dimensão 1- Família como um parceiro dialogante e 

recurso de coping; dimensão 2- Família como um recurso nos cuidados de Enfermagem) 
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e no score total, e uma pontuação média mais baixa na terceira dimensão (Família como 

um fardo), sugerindo que estes enfermeiros possuem uma atitude mais positiva em 

relação à participação familiar comparativamente aos enfermeiros que trabalham em 

hospitais. 

Conclusões: Os resultados indicam que, embora a maioria dos enfermeiros demonstre 

atitudes positivas quanto à participação da família na prestação de cuidados, existe ainda 

um número significativo que considera essa participação como um fardo. Esta visão 

negativa constitui um obstáculo importante para a implementação de um modelo de 

cuidado centrado na família. Promover mudanças nas atitudes dos enfermeiros, 

especialmente em ambientes hospitalares, é essencial para fortalecer a colaboração entre 

a equipa de saúde e as famílias dos utentes. 

Palavras-chave: Atenção Terciária à Saúde; Cuidados Primários em Enfermagem; 

Enfermagem Familiar; Família. 

Referências bibliográficas:  

Araújo, I. M. B. (2010). Cuidar da família com um idoso dependente: Formação em 

enfermagem. [Tese de Doutoramento em Ciências de enfermagem, Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar, Universidade do Porto]. Disponível em: http://repositorio-

aberto.up.pt/bitstream/10216/45001/2/TeseDoutIsabel.pdf 

Fernandes, C.S., Gomes, J.A.P., Martins, M.M., Gomes, B.P. P., & Gonçalves, L.H.T. 

(2015). A Importância das Famílias nos Cuidados de Enfermagem: Atitudes dos 

Enfermeiros em Meio hospitalar. Revista de Enfermagem Referência, 7 (21-30), 

disponível em: http://www.scielo.mec.pt/pdf/ref/vserIVn7/serIVn7a03.pdf. 

Sousa, S. A. S. (2011). A Família - Atitudes do Enfermeiro de Reabilitação [Dissertação 

de Mestrado, Universidade do Porto]. Disponível em: 

https://comum.rcaap.pt/bitstream/10400.26/9365/1/MER_Tese_Salom%C3%A9_ 

2011.pdf. 

  


